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Resumo

Este artigo pretende desenhar um mapa das webradios de universidades federais 
que contam com cursos de jornalismo na região Sul do Brasil. Com olhar sobre 
a história destas webemissoras, buscamos compreender seu posicionamento no 
cenário da convergência a partir da sua inserção nos cursos. Ao inal, indicamos 
uma relação entre a estrutura organizacional e de conteúdo das três rádios anal-
isadas (Ponto UFSC, Rádio Comunicação e Da Hora) com duas perspectivas: a) 
sua trajetória e tempo de existência; b) sua vinculação às atividades de ensino do 
curso.
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Abstract

his article aims to draw a map of the webradios of federal universities that have 
journalism courses in the South of Brazil. To look at the history of these web 
stations, we tried to understand its position in the landscape of the convergence 
from its insertion in the courses. At the end, we indicate a relationship between 
organizational structure and content of the three analyzed radios (Ponto UFSC, 
Rádio Comunicação e Da Hora) with two perspectives: a) their trajectory and 
time of existence; e) their relation to educational activities of the course.
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E
mbora os estudos sobre a in-
terface entre rádio e tecno-
logia tenham aumentado no 
Brasil, como revelam Prata 
e Martins (2010), observa-

mos a pouca incidência de pesquisas que 
tratem especiicamente do fenômeno da 
webradio – seja como objeto ou como 
aporte teórico. Em paralelo a isso, o nú-
mero de emissoras que transmitem pela 
internet tem aumentado – tanto as hert-
zianas quanto as exclusivamente online.

Neste estudo buscamos olhar para 
uma parcela deste fenômeno: as webra-
dios educativas das universidades fe-
derais da região Sul do Brasil. Trata-se 
de um primeiro passo em um esforço 
maior: compreender o cenário das we-
bradios educativas no país. Este texto se 
apresenta como um espaço de aproxima-
ção ao objeto, assim como de proposi-
ção de uma organização para o desenho 
deste futuro panorama. A região Sul do 
país foi escolhida por apresentar webe-
missoras em faculdades e universidades 
federais, estaduais e particulares, assim 
como se caracterizar pela ampla produ-
ção e consumo de rádio. Estes elementos 
são fundamentais para compreender o 
espaço dado ao rádio nos currículos dos 
cursos, assim como o destaque para o 
meio no campo da comunicação. Deini-
da a delimitação geográica, optamos por 
restringir às instituições federais para a 
aproximação inicial, já que encontramos 
nesta categoria webradios dos três esta-
dos (Paraná, Santa Catarina e Rio Gran-
de do Sul), o que permite a realização de 
um estudo comparativo. Reiteramos que 
os resultados apresentados aqui são res-
tritos e não podem ser expandidos para 
o ensino de rádio na região sul do Bra-
sil, mas permitem compreender uma fa-
tia dessa realidade e abrem discussões e 
demandas para a futura construção des-
te mapeamento. Partimos da premissa 
de que as universidades se coniguram 
como um lugar privilegiado para o de-
bate, o ensino e a experimentação em 
radiojornalismo e, por isso, optamos por 
analisar as webradios que abrigam cur-
sos de jornalismo. O objetivo é apresen-
tar a história e o panorama das webra-

dios2 das instituições federais da região 
Sul do Brasil.

Construímos nossa amostragem 
a partir da listagem de universidades 
federais com cursos de jornalismo dis-
poníveis no site do Ministério da Educa-
ção. Chegamos a sete instituições: Uni-
versidade Federal do Paraná (Paraná); 
Universidade Federal de Santa Catarina 
(Santa Catarina); Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul, Universidade Fe-
deral de Santa Maria, Universidade Fe-
deral de Santa Maria – campus Frederico 
Westphalen, Universidade Federal do 
Pampa e Universidade Federal de Pelotas 
(todas no Rio Grande do Sul)3. A partir 
daí, buscamos conhecer as iniciativas de 
webradios das universidades estudadas.

Partimos da hipótese de que a we-
bradio é um espaço para a formação do 
futuro jornalista e que, por isso, consti-
tui-se como um instrumento de trabalho 
nas universidades que oferecem cursos 
de jornalismo. Acreditamos que o conte-
údo destas webradios é produzido pelos 
estudantes supervisionados por um ou 
mais docentes e desenvolve-se nas uni-
versidades principalmente na última dé-
cada, quando a tecnologia de conexão à 
internet em banda larga popularizou-se 
e o rádio passou a ocupar novos espaços 
para transmitir sua informação. Como 
lembra Prata (2014), a produção labora-
torial deve estar a serviço da teoria, em 
busca de novos conhecimentos.

Webradio e o gênero educativo

Vivemos um momento histórico 
que é fruto de mutações econômicas, so-
ciais, culturais e tecnológicas. Movimen-
tos nacionais, como a estruturação das 
sociedades e as políticas econômicas ou 
sociais, até questões mais amplas como 
a difusão dos processos de globalização 
e a cultura da convergência (JENKINS, 
2008), são o cenário da nova ecologia 
midiática (SCOLARI, 2013) e do peril 
da audiência radiofônica contemporâ-
nea. De acordo com Lopez et al. (2015, p. 
196): “Atualmente não se pode mais pen-
sar em uma audiência radiofônica con-
templativa, mas considera-se a iniciativa, 
a atividade, a produção, a validação, a 

2 Este artigo é construído a 
partir das informações oi-
ciais disponibilizadas pelas 
webradios em seus sites ou 

em textos cientíicos.

3 A composição da amostra-
gem e os caminhos utiliza-
dos para chegar até ela são 
detalhados no subtópico de 

análise deste artigo.
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circulação como características marcan-
tes deste novo ouvinte-internauta.” Desta 
forma, e considerando a composição des-
ta audiência como processual, buscamos 
observar também nestas emissoras o pa-
pel exercido por esta audiência e pelos re-
lexos de sua constituição nesta ecologia.

No momento atual o desaio é 
apresentado, como dissemos, pela cultu-
ra da convergência e pela presença mais 
constante da audiência nas mídias digi-
tais. O rádio, como lembra Kischinhe-
vsky (2014a), apropria-se dos movimen-
tos destes espaços, como as estratégias de 
circulação das redes sociais. Os meios, 
então, dialogam entre si, constroem uma 
narrativa complementar e complexa, 
explorando variados dispositivos e es-
paços (LOPEZ, 2015). Esta convivência 
reitera a perspectiva da midiamorfose de 
Fidler (1997), em que os meios não se 
substituem, mas se inluenciam em uma 
via de mão dupla. É neste cenário que 
Prata (2009) aponta a webradio como 
novo modelo radiofônico, considerado 
a “vanguarda tecnológica da radiofonia” 
(p. 18), composto por diversos gêneros e 
formatos, com programação transmitida 
exclusivamente pela internet e sem es-
pectro no dial AM ou FM. 

A primeira webradio do mundo, 
de acordo Prata e Martins (2010), sur-
giu em setembro de 1995. “A Rádio Klif, 
no Texas, Estados Unidos, foi a primeira 
emissora comercial a transmitir de for-
ma contínua e ao vivo exclusivamen-
te através da internet.” (p. 4). Cebrián 
Herreros (2003) destaca que as rádios 
criadas com o objetivo de transmitir 
exclusivamente online têm crescido de 
forma signiicativa. A origem destas we-
bemissoras no Brasil é controversa. Se-
gundo Prata (2010), no Brasil, a primeira 
webradio foi a Rádio Totem, criada em 
1998, na cidade de São Paulo. Entretan-
to, há evidências documentais de que a 
Manguetronic, de Recife (PE), foi lança-
da na rede em abril de 1996, “por Rena-
to Lins, que fazia um programa de rádio 
na Caetés FM de Recife, e decidiu criar 
um programa exclusivo para a Internet.” 
(BUFARAH JUNIOR, 2003, p. 6).

Em 2010, Prata e Martins airma-

ram que seria difícil quantiicar o nú-
mero de webradios no País, mas que o 
portal radios.com.br apontava a presença 
de aproximadamente duas mil estações. 
Cinco anos depois esse número mais que 
dobrou. O mesmo portal apresentava em 
maio de 2015, 4778 webradios brasileiras 
dividas em 47 segmentos4. 

A internet e as tecnologias digitais 
proporcionam uma maior segmentação 
às mídias, focando em um público cada 
vez mais especíico. Considerando essa 
segmentação de gêneros, trabalhamos 
neste texto com o gênero educativo-cul-
tural que, segundo Barbosa Filho (2003), 
compreende programa instrucional, au-
diobiograia, documentário educativo-
cultural e programa temático. Relativiza-
mos, entretanto, a classiicação do autor 
sob dois pontos de vista: a) diz respeito ao 
rádio convencional e, portanto, não pode 
ser aplicado diretamente ao contexto da 
convergência; b) trata-se de uma classi-
icação estrita, que não permite diálogo 
entre as categorias e não considera o ca-
ráter dinâmico da produção radiofônica.

No Brasil, o gênero educativo-cul-
tural ainda é pouco difundido, apesar de 
estar presente desde os primórdios do 
rádio – meio de comunicação popular 
que por permitir um alcance a áreas de 
difícil acesso pelos meios impressos era 
usado com objetivo de levar a educação a 
áreas remotas5. A inclusão desse meio na 
educação marca o início de uma revolu-
ção tecnológica das mídias voltadas para 
o processo educacional – passando pela 
televisão até chegar à internet.

É importante considerar que o 
desenvolvimento dessas tecnologias 
de informação e comunicação (TICs) 
trouxe novas possibilidades aos pro-
gramas educativos, tornando mais re-
levante a necessidade de interação en-
tre os envolvidos. A webradio é um dos 
caminhos para explorar o potencial 
interativo do processo comunicacio-
nal, aproximando os emissores dos re-
ceptores, o que permite criar condições 
de aprendizagem e colaboração mútua. 
Consideramos também, pela especifi-
cidade do nosso texto, que as emissoras 
analisadas podem ir além destes gêne-

4 Disponível em: <http://
www.radios.com.br/cnt/
resultado/33/web/Brasil>. 
Acesso em: 30 de abril de 
2015. É importante observar 
que o segmento educativo 
não faz parte do cadastro 
do site, o que impossibilitou 
a apresentação deste dado 
neste texto.

5 Já houve a tentativa de se 
instalar nas rádios brasi-
leiras alguns programas 
educacionais, dois deles mais 
conhecidos como Projeto 
Minerva e o Movimento de 
Educação de Base – MEB 
(FREITAS, 2005).
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ros indicados por Barbosa Filho (2003) 
como educativos. Isso porque trata-
se de uma amostragem de emissoras 
educativas, mas que visam auxiliar na 
formação de estudantes de jornalismo 
e, por isso mesmo, precisam explorar 
múltiplos gêneros e formatos. 

No entanto, é preciso compreen-
der o espaço das emissoras educativas – 
sejam elas hertzianas, na internet ou we-
bradios (FERRARETTO, 2014) – como 
um lugar de trocas e de diálogo. Como 
lembra Marcelo Kischinhevsky (2014b), 
os cursos de jornalismo não devem for-
mar “apertadores de botões”, mas sujei-
tos críticos. E para isso, o “processo de 
ensino-aprendizagem deve ser entendi-
do como um processo de comunicação, 
visto que se desenvolve num marco de 
relações de interação.” (p. 52). Daí a pre-
missa de que parte deste texto, que prevê 
a atuação constante da tutoria docente 
nas produções laboratoriais de modo 
a permitir um diálogo com os aportes 
teóricos e a estruturação inovadora das 
webradios.

As webradios

Para desenvolver este estudo foi 
realizado um levantamento de todas as 
universidades e institutos federais loca-
lizados na região Sul do Brasil. Ao todo, 
são 17 instituições6. O primeiro recorte 
realizado selecionou as universidades e 
institutos que possuíssem cursos de gra-
duação de comunicação social/jornalis-
mo. Reduzimos, então, nossa amostra-
gem a seis universidades com sete cursos 
de jornalismo (considerando dois cursos 
presentes na UFSM em campi diferen-
tes): UFPR, UFPEL, UFSM, UFRGS, 
UNIPAMPA e UFSC.

De acordo com o site dessas ins-
tituições, três possuem exclusivamente 
emissoras hertzianas, são elas: UFPEL7, 
UFRGS8 e UNIPAMPA9. A UFSM possui 
uma situação atípica: uma rádio de ante-
na10 na sede e uma webradio – Rádio da 
Hora11 – no campus de Frederico Wes-
tphalen. Outras duas instituições tam-
bém possuem webradios: UFPR - Rádio 
Comunicação12 e UFSC – Rádio Ponto 
UFSC13.

Rádio Ponto UFSC

A Rádio Ponto é a webemissora 
do curso de jornalismo da Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC). Fun-
dada em 1999, é uma das primeiras we-
bradios universitárias14 a se inserirem no 
cenário nacional com caráter informati-
vo. Sua primeira transmissão aconteceu 
no dia 30 de setembro, mas a programa-
ção diária só começou efetivamente no 
mês de novembro do mesmo ano de fun-
dação (THIBES, 2013). 

A Rádio Ponto nasceu da necessi-
dade de se criar um ambiente em que os 
alunos pudessem veicular os conteúdos 
produzidos nas disciplinas de rádio. Não 
havia um espaço adequado para divulgar 
as produções radiofônicas que só eram 
ouvidas nas salas de aula e em algumas 
rádios parceiras. Dentre essas parcerias, 
destacam-se os projetos: Multimídia 
Universidade Aberta15, extinto em 1999 
por falta de recursos16, e o Fazendo Rá-
dio na Escola17.

     Todavia, a necessidade de um 
espaço formal para a veiculação de con-
teúdos permanecia e o curso de jornalis-
mo buscou a opção online para atender 
à demanda do corpo discente e docente. 
“Não havia a possibilidade de se ter uma 
emissora convencional porque a lei que 
criou a Radiobrás impedia a concessão 
de novos canais para a criação de emis-
soras universitárias nas instituições fede-
rais. Então, a criação de uma webradio 
foi a solução.” (THIBES, 2013, p. 84).

     Assim, as alunas Fabiana de Liz 
e Sabrina Brognoli D´aquino, orienta-
das pelos professores Eduardo Meditsch 
e Maria José Baldessar, propuseram no 
Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 
um projeto para implantar uma webra-
dio na UFSC: 

No TCC, as autoras explicam todo 
processo de criação e contam que 
a primeira transmissão foi um bo-
letim ao vivo do I Salão de Cultura 
e Extensão da UFSC e uma pro-
gramação musical de quatro horas 
no dia cinco de novembro de 1999. 
A estreia oicial aconteceu em 17 
do mesmo mês, data para eleição 

6 Foram identiicadas no 
Paraná – Instituto Federal do 
Paraná (IFPR), Universidade 

Federal do Paraná (UFPR), 
Universidade Federal da 

Integração Latino-America-
na (UNILA) e Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná 
(UFTPR); no Rio Grande do 

Sul – Universidade Federal do 
Rio Grande (FURG), Instituto 

Federal Farroupilha (IFFar-
roupilha), Instituto Federal 

do Rio Grande do Sul (IFRS), 
Instituto Federal Sul Rio-gran-

dense (IFSul), Universidade 
Federal das Ciências da Saúde 

de Porto Alegre (UFCSPA), 
Universidade Federal de Pe-

lotas (UFPEL), Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), Universidade Fede-
ral de Santa Maria (UFSM) – 

campi Santa Maria e Frederico 
Westphalen e Universidade 

Federal do Pampa (UNIPAM-
PA); e em Santa Catarina – 

Instituto Federal Catarinense 
(IFCatarinense), Instituto 

Federal de Santa Catarina 
(IFSC), Universidade Federal 

da Fronteira Sul (UFFS) e 
Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC).

7 Rádio Federal FM – 107,9.  
Disponível em: <http://

wp.ufpel.edu.br/federalfm>. 
Acesso em: 2 de maio de 2015.

8 Rádio da Universidade. 
Disponível em: <http://www.

radio.ufrgs.br/>.  Acesso em: 2 
de maio de 2015.

9 Possui apenas um programa 
na rádio local Fronteira FM.

10 Rádio Universidade. Dispo-
nível em:  <http://coral.ufsm.
br/radio/index.php/perilam/
apresentacao> . Acesso em: 2 

de maio de 2015.

11 Disponível em: <http://
decom.cesnors.ufsm.br/ra-

diodahora/> Acesso em: 2 de 
maio de 2015.

12 Disponível em: <http://www.
jornalcomunicacao.ufpr.br/

secao/radio-comunicacao/>. 
Acesso em: 2 de maio de 2015.
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para reitor da UFSC. Nesse dia, o 
site fez sucesso: teve 400 acessos e 
nos 20 seguintes, o total subiu para 
1194. Inicialmente, a Rádio Ponto 
era transmitida através da Rede 
Metropolitana de Alta Velocidade 
de Florianópolis (futura Internet 
2). Foi a primeira webemissora 
do Brasil a funcionar neste tipo de 
rede, que era até seis vezes mais 
rápida do que a usada na época e 
ainda estava em teste no país (ZU-
CULOTO et al., 2013, p. 8).

Para ser mantida em funciona-
mento, conforme explica Zuculoto 
(2014), a Rádio Ponto “passou a se desen-
volver como projeto de extensão e tam-
bém como rádio laboratório, veiculando 
os trabalhos práticos das disciplinas da 
área.” (p. 275). 

O conteúdo é produzido exclusiva-
mente pelos alunos do curso de jornalis-
mo, transmitido 24h pela internet, tendo 
como responsáveis os professores Edu-
ardo Meditsch e Valci Zuculoto. Além 
disso, o conteúdo é veiculado ao vivo 
em FM interna no campus de Florianó-
polis e na rádio pública FM Cultural de 
Joinville, que também reproduz alguns 
programas feitos pela webradio (ZUCU-
LOTO, 2014). Toda a programação está 
vinculada ao laboratório do curso de 
jornalismo da UFSC e, segundo hibes 
(2013), é alterada a cada seis meses, de-
vido à mudança de semestre.

De acordo com o site radioponto.
ufsc.br18, no ano de 2015, 17 programas 
compunham a grade de programação. 
Desse total, 12 eram produzidos pelos 
alunos matriculados nas disciplinas de 
radiojornalismo, a saber: Redação para 
Rádio, que tem como público de inte-
resse os calouros; Radiojornalismo I, 
lecionada no segundo período, e Radio-
jornalismo II, direcionada aos discentes 
que cursam períodos mais avançados. A 
produção é predominantemente jorna-
lística.  A programação é constituída de 
conteúdo ixo e especial, apresentados de 
segunda a sexta-feira, das 11h às 19h30, 
além das reprises. Os assuntos aborda-
dos são variados e abrangem noticiário, 

automobilismo, histórias da mídia, dicas 
para quem mora fora de casa, temáticas 
alternativas, entretenimento, cultura e 
muito esporte. 

Nesse contexto, diversas produções 
marcam os 16 anos de trajetória da Rádio 
Ponto. Ao clicar no link “produções es-
peciais”, localizado na parte superior da 
página da webemissora, cinco hiperlinks 
aparecem com centenas de arquivos: 
Documentários (334), Esportivo (38), 
Musical (138), Radiojornalismo (66) e 
Radioteatro (143). “A maior parte das 
produções radiofônicas já executadas ao 
longo dos 35 anos do Curso de Jornalis-
mo da UFSC fazem parte deste acervo, 
pois foram digitalizadas e disponibiliza-
das.” (ZUCULOTO, 2014, p. 277). 

Outro aspecto importante é que 
as redes sociais, em especial o Twitter 
e o Facebook, foram adotadas pela Rá-
dio Ponto, desenhando um ambiente de 
convergência e de interatividade. Jenkins 
(2008) deine a convergência: “onde as 
velhas e novas mídias colidem, onde a 
mídia corporativa e mídia alternativa se 
cruzam, onde o poder do produtor de 
mídia e o poder do consumidor intera-
gem de maneiras imprevisíveis.” (2006, p. 
29). Kochhann et al. (2011) entendem o 
conceito “como um processo gerado pelo 
aperfeiçoamento de diversas tecnologias, 
ou ainda, pelas novas ferramentas tecno-
lógicas oferecidas todos os dias.” (p. 2).

O Twitter tem destaque logo na 
primeira página da webradio, localizan-
do-se no canto direito e trazendo as úl-
timas notícias produzidas. Ao clicar nos 
tweets, o webouvinte é levado para a pla-
taforma mixcloud e pode escutar a pro-
gramação divulgada. Alguns programas, 
como os esportivos, têm peris próprios 
no Facebook, enquanto os outros uti-
lizam a própria página da Rádio Ponto. 
Conforme explica, hibes (2013):

No site www.radioponto.ufsc.br, 
há uma chamada para os progra-
mas, que é complementada com a 
posterior publicação dos podcasts 
dos programas e uma imagem ou 
foto, geralmente a foto de quem 
participou da produção do progra-

13 Disponível em: <http://www.
radioponto.ufsc.br>. Acesso 
em: 1 de maio de 2015.

14 Embora não componha 
nossa amostragem, conside-
ramos importante registrar 
que a primeira webradio 
universitária da região Sul 
do país é a Radiofam, da 
Pontifícia Universidade do Rio 
Grande do Sul, com trans-
missões experimentais, ainda 
em 1997. O início regular de 
suas atividades, entretanto, 
ocorre em outubro de 2000, o 
que instaura o debate sobre o 
pioneirismo entre a Radiofam 
e a Ponto UFSC.

15 Projeto de extensão que 
implementou o primeiro site 
de notícias do estado de Santa 
Catarina, fundado em 1998. 
Tinha como objetivo divulgar 
informações e notícias que 
ultrapassassem os limites da 
Universidade Federal de Santa 
Catarina.

16 Informações disponíveis em 
Scarduelli (s/d): <http://www.
observatoriodaimprensa.com.
br/artigos/pb050399a.htm>. 
Acesso em: 2 de maio de 2015. 

17 O projeto ensinava aos 
alunos das escolas públicas 
como produzir conteúdo para 
o rádio.

18 Informações disponíveis em: 
<http://www.radioponto.
ufsc.br/index.php?option=-
com_content&view=arti-
cle&id=2238:2015-04-15-18 
-42-25&catid=10:noticias&I-
temid=21>. Acesso em: 1 de 
maio de 2015.
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ma junto ao convidado (THIBES, 
2013, p. 100).

O Facebook segue a mesma lógica 
de produção do Twitter: o internauta, ao 
entrar no post, se depara com uma foto 
e com um link que o leva para dentro 
da plataforma mixcloud. As postagens, 
compartilhamentos e curtidas não foram 
objetos desta pesquisa, mas observa-se 
que o Facebook, diferentemente do Twit-
ter, não está presente na página inicial da 
webradio. 

Universidade Federal do Paraná - 

UFPR19

A webradio Comunicação20 da 
Universidade Federal do Paraná é fruto 
da necessidade de disponibilizar de for-
ma digital o material produzido pelos 
alunos do curso de jornalismo. É insta-
lada em um site que surgiu a partir da 
versão online do Comunicação, jornal 
laboratório impresso desenvolvido pelos 
estudantes da instituição.

A ideia surgiu a partir da percep-
ção de que era importante acompanhar 
as tendências da imprensa em geral e 
usufruir do espaço digital para a produ-
ção de informação.

A proposta acompanhou a evo-
lução do próprio webjornalismo, 
imprescindível para os novos pro-
issionais e que vem conquistando 
novos públicos – os que não en-
contram tempo ou disposição para 
acompanhar a mídia impressa. A 
utilização do espaço na internet 
também permite a atualização ins-
tantânea de notícias factuais e abre 
espaço para a interatividade do 
público leitor (RADIO COMUNI-
CAÇÃO, 2015)21.

A versão online do jornal impresso 
Comunicação foi criada em 1997, porém 
a Rádio Comunicação foi implantada 
dez anos depois, em 2007 – junto com 
a TV – na reformulação de todo o site. 
Em 2009, a página sofreu outra mudan-
ça, menor, “para atender necessidades 
emergentes do jornalismo online: o aces-

so a vídeos e áudios passaram a ser pos-
síveis a partir das matérias internas, além 
do material produzido pelos veículos de 
Rádio e TV.”22

Todo conteúdo da rádio está dire-
tamente relacionado à disciplina Labo-
ratório de Radiojornalismo da UFPR, 
enquadrando-se, portanto, no gênero 
jornalístico. Todavia, não há uma pro-
gramação deinida ou streaming ao vivo. 
Os programas são noticiosos e produzi-
dos com frequência semanal. Entre eles, 
destacamos o Jornal Rádio Comunicação, 
feito pelos alunos do curso de jornalismo 
com duração média de 1h 20min.

      O trabalho dos alunos se con-
centra no site do Jornal Comunicação, 
que apresenta material sonoro, audiovi-
sual, hipertextos, entre outros. Devido a 
isso, a divulgação realizada pelas redes 
sociais também se concentra em apenas 
um peril – Jornal Comunicação – no Fa-
cebook23 e no Twitter24.

Universidade Federal de Santa 

Maria (UFSM) – campus Frederico 

Westphalen

O curso de jornalismo da Univer-
sidade Federal de Santa Maria – campus 
Frederico Westphalen – é responsável 
pela produção e apresentação da webra-
dio Da Hora. A rádio, assim como a we-
bTV, faz parte da Agência Experimental 
de Notícias Da Hora e iniciou suas ativi-
dades em 2009. 

Criada no início de 2007 e regis-
trada via SIE (Sistema de Informa-
ções para o Ensino) em 2008 como 
projeto de extensão (n° 021997) 
no GAP (Gabinete de Projetos) 
do Centro de Educação Superior 
Norte RS (CESNORS) – campus 
de Frederico Westphalen – da Uni-
versidade Federal de Santa Maria 
(UFSM), a Agência Experimental 
de Notícias Da Hora não é somen-
te um projeto, mas um espaço na 
Universidade que proporciona aos 
acadêmicos a prática jornalística 
por meio da produção de notícias, 
reportagens, programas de rádio, 
vídeo e fotograias (BORGES et al., 

19 Por uma questão histórica, 
também apresentamos aqui 

a Rádio UFPR – que não 
é relacionada ao curso de 
jornalismo da instituição. 

Iniciada em caráter experi-
mental em 8 de julho de 2003 

com o slogan “A primeira 
exclusiva para internet do Pa-

raná”, é a emissora pioneira 
de webradio do estado que há 
12 anos se dedica a transmitir 

um conteúdo educativo com 
música popular brasileira 
e notícias da comunidade 

universitária. Foi fundada na 
época pela coordenação da 

Pró-Reitoria de Planejamento 
(Proplan) da Universidade 

Federal do Paraná, dirigida 
pelo professor Zaki Akel 

Sobrinho, atual reitor da 
universidade. Após 11 anos 

de existência, a Rádio UFPR 
ganha a frequência 94.5 das 
ondas hertizianas, deixando 

de ser transmitida exclusi-
vamente pela internet. Com 

programação 24 horas por 
dia, a rádio apresenta progra-
mas musicais exclusivamente 

brasileiros, transmitindo os 
estilos de Chorinho, Música 
Instrumental Brasileira e os 

clássicos da Bossa Nova e do 
passado da MPB. A cada cin-
co minutos há a transmissão 

de notícias da instituição.

20 Disponível em: <http://
www.jornalcomunicacao.

ufpr.br/secao/radio-comuni-
cacao/> Acesso em: 2 de maio 

de 2015.

21 Disponível em: <http://
www.jornalcomunicacao.

ufpr.br/quem-somos/>. Aces-
so em: 2 de maio de 2015.

22 Disponível em: <http://
www.jornalcomunicacao.

ufpr.br/quem-somos/>. Aces-
so em: 2 de maio de 2015.

23 Disponível em: <https://
www.facebook.com/jornalco-
municacao>. Acesso em: 2 de 

maio de 2015.

24 Disponível em: <https://
twitter.com/jcomunicacao> 

. Acesso em: 2 de maio de 
2015.
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2014, p. 1).

O trabalho conta com a colabora-
ção de alunos bolsistas e voluntários do 
curso de jornalismo. No início do proje-
to, o site apresentava apenas publicações 
de textos e fotos, porém no segundo se-
mestre de 2009, passou a veicular con-
teúdos radiofônicos e de telejornalismo. 
A proposta está vinculada ao projeto de 
extensão e à disciplina eletiva “Agência 
Experimental”. Ao contrário das demais 
webradios analisadas, a Da Hora não 
trabalha com conteúdo desenvolvido nas 
disciplinas de radiojornalismo do curso.

    A produção radiofônica iniciou 
timidamente, mas foi ganhando espaço à 
medida que os alunos começaram a rea-
lizar coberturas esportivas e a transmiti-
rem jogos da segunda divisão do Cam-
peonato Gaúcho, com comentários e 
narração jornalística. Em 2015, o esporte 
era o carro-chefe do conteúdo jornalísti-
co na Da Hora.

No ano de 2012, a Agência foi 
contemplada com a aprovação de 
projeto inanciado pelo Programa 
de Extensão Universitária (PROE-
XT), que dentro de seus objetivos 
permitiu ampliar a grade de pro-
gramação da Web TV e principal-
mente da Web Rádio (BORGES et 
al., 2014, p. 3).

Com as demandas crescendo, o 
site da Agência precisou sofrer altera-
ções, o que possibilitou a inclusão das 
redes sociais como Facebook25 e Twitter26 
na divulgação dos materiais realizados. 
As páginas oiciais mantêm publicações 
atualizadas e fornecem ao internauta in-
formações a respeito de todo andamento 
da produção jornalística.

No ano de 2013, os integrantes 
da Agência se dividiram em dois gran-
des grupos: um da webradio e outro da 
webtv. Aqueles responsáveis pela Rádio 
Da Hora focaram no desenvolvimento 
de conteúdos jornalísticos, transmitindo 
ao vivo jogos do time de futebol local, 
União Frederiquense.

Com uma programação de entre-

tenimento e programas informativos, os 
áudios icam hospedados no próprio site 
da rádio, que faz parte do portal do De-
partamento de Comunicação do Centro 
de Educação Superior Norte – RS (Ces-
nors). “Dentro da grade de programação 
da Web Rádio Da Hora estão os progra-
mas radiofônicos semanais “Verbo Sol-
to”, “Espaço Reggae”, “Papudos” e “Show 
Time”.” (BORGES et al., 2014, p. 6). A 
webradio veicula também projetos inter-
disciplinares desenvolvidos pelos alunos 
de todos os períodos do curso de jorna-
lismo. As transmissões radiofônicas não 
se restringem a Frederico Westphalen. 
Equipes e equipamentos já foram deslo-
cados para outras cidades – como para 
a cobertura do evento Mississippi Delta 
Blues Festival, em Caxias do Sul (RS), por 
exemplo – para a confecção de materiais 
jornalísticos.

A rádio também tem caráter social, 
pois contribui para o conhecimento e 
informação, não só da comunidade uni-
versitária, mas também dos moradores 
da região de Frederico Westphalen. Isso 
ocorre por meio da cobertura dos prin-
cipais acontecimentos locais e regionais, 
que oferecem uma via de mão dupla, 
beneiciando a comunidade e o curso. 
Por meio das atividades da emissora, os 
estudantes de jornalismo possuem um 
espaço para praticar e desenvolver suas 
habilidades.

Assim, além de ter se tornando 
um diferencial na veiculação de 
conteúdos jornalísticos na região, 
a possibilidade de participar e 
contribuir numa transmissão ao 
vivo representa uma oportunida-
de única para um futuro jornalista 
vivenciar a prática da proissão, se 
formando não apenas com conhe-
cimento teórico, mas sim, e acima 
de tudo, com conhecimento práti-
co e proissional (BORGES et al., 
2014, p. 10).

O cenário das webradios universitárias

Rádio Ponto UFSC, Rádio Comu-
nicação e Rádio Da Hora possuem algu-
mas especiicidades que as diferenciam 

25 Disponível em: <https://
www.facebook.com/pages/
Web-R%C3%A1dio-da-Ho-
ra/26958020657719> . Aces-
so em: 2 de maio de 2015.

26 Disponível em: <ttps://
twitter.com/agenciadahora> 
.Acesso em: 2 de maio de 
2015.
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e assemelham. A principal delas é a vin-
culação ao curso de jornalismo das uni-
versidades, seja através de disciplinas ou 
projetos de extensão. Tal fato é impor-
tante, pois impacta diretamente na for-
mação acadêmica que, aliada à prática, 
à teoria e à pesquisa aproxima os estu-
dantes da rotina produtiva de uma rádio 
comercial. Nos três casos, há veiculação 
de conteúdos produzidos neste espaço, 
embora achemos importante ressaltar a 
webemissora da UFSM, que não tem em 
sua grade de programação conteúdo das 
disciplinas especíicas de rádio. Trata-
se da única das três analisadas que não 
tem acompanhamento de um professor 
da área, mas sim dos coordenadores da 
agência experimental. Acreditamos que 
isso se dê pelo peso maior assumido na 
agência Da Hora para o conteúdo em 
texto em imagem em detrimento do so-
noro, explorado fundamentalmente na 
programação da rádio.

Em relação à origem do conteúdo 
e organização das rotinas, há um diferen-
cial entre a rádio Comunicação e as de-
mais. A webemissora da UFPR não está 
vinculada a projetos de extensão, mas 
funciona como um espaço de divulgação 
da produção da disciplina em forma de 
arquivo ou repositório de áudios27, o que 
a aproxima mais da deinição de produ-
ção de podcasts do que como rádio em si. 
O fato de estar vinculada a um projeto 
de extensão, como nos casos da UFSC 
e da UFSM, possibilita também a maior 
participação dos alunos na comunidade. 
Isso amplia a troca de experiências bene-
iciando as duas rádios, além de ampliar 
o rol de assuntos e trazer para o deba-
te temas que não têm, por vezes, muito 
espaço na mídia convencional. Outro 
aspecto importante é que da interação 
entre universidade e comunidade sur-
gem novos conhecimentos que podem 
ser trabalhados e articulados na produ-
ção de um conteúdo mais independente, 
podendo ser desenvolvido no meio aca-
dêmico.  

Embora a Rádio Comunicação não 
tenha uma programação constante que 
a caracterize como rádio, mantém pe-
riodicidade em sua produção central, o 

Radiojornal Comunicação. Por não pos-
suir conteúdo ampliado ou uma grade de 
programação em áudio não a caracteri-
zamos, neste texto, como uma webradio.

Tanto a Ponto UFSC quanto a Da 
Hora apresentam esta grade de progra-
mação e exploram as redes sociais para 
ampliar visibilidade e (buscar) adequar-
se às demandas do rádio expandido e 
da audiência participativa das mídias 
digitais. Exploram também a memória, 
característica das mídias digitais (PALA-
CIOS, 2014), permitindo ao ouvinte-in-
ternauta um consumo personalizado e 
sob demanda. Em relação à memória é 
interessante observar que o podcast, tão 
caro ao rádio e à construção de seu diá-
logo com o ouvinte, é utilizado somente 
pela Ponto UFSC. As demais apresentam 
arquivos para escuta ou download, mas 
não permitem assinaturas RRS, que ca-
racterizam o podcast (LOPEZ, 2010). O 
conteúdo multimídia é pouco explorado 
por ambas, mas aparece mais frequente-
mente na Ponto UFSC. Esta é a única das 
três a utilizar fotograias28 no seu conte-
údo, predominantemente as ilustrativas.

A partir destas características, ob-
servamos um enquadramento mais dire-
to da Rádio Ponto UFSC e da Rádio Da 
Hora como webemissoras, pois possuem 
canais de transmissão ativo com progra-
mação diversiicada e, no caso especíico 
da emissora catarinense, busca ampliar o 
conteúdo e explorar o podcast29.

Outro fator que chama a atenção é 
que a Rádio Ponto além de ser uma we-
bradio com transmissão exclusiva pela 
internet possui também a peculiaridade 
de funcionar, como rádio depositária e 
como retransmissora de conteúdo para 
redes FM. Assim, acredita-se que tais ca-
racterísticas podem levar a uma relexão 
sobre o conceito inicial de webradio tra-
balhado neste artigo. 

Considerações inais

Os meios de comunicação univer-
sitários são potenciais instrumentos co-
municativos para se construir uma socie-
dade verdadeiramente democrática, livre 
das amarras da publicidade e da política. 
Todavia, para que tal fato se concreti-

27 Nosso objetivo, neste artigo, 
não é discutir a conceituação 

do que é rádio ou não ou 
discutir se podcasts carac-

terizam-se como produção 
radiofônica. Por este motivo, 
ainda que observemos carac-

terísticas de repositório de 
áudios e podcasts na Rádio 

Comunicação, mantive-
mos sua classiicação como 

webradio.

28 No site da rádio Da Hora 
podem ser localizadas 

fotograias e texto, mas 
através de links de matérias 

postadas no site da agên-
cia. A rádio em si não tem 

produções multimídia e não 
integra narrativamente em 
suas produções especíicas, 

fotograias, vídeos ou textos 
oriundos da agência.

29 Importante destacar, em 
se tratando de emissoras que 

ocupam espaços em mídias 
digitais, a melhor organiza-
ção de conteúdo e a melhor 

navegabilidade da Ponto 
UFSC em relação às demais.z
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